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ADIB JATENE – LIÇÃO DE VIDA

O professor Adib Domingos Jatene, marco 
indelével de pioneirismo, honradez, sabedoria 
e técnica cirúrgica apurada, deixou esta vida 
no dia 14 deste mês de novembro.
Entristeceu toda a nação brasileira, empo-
brecida, sem sua marcante e ilustre presença, 
sempre dedicada a curar os doentes do cora-
ção e as mazelas do nosso Brasil.
Certamente, como Sócrates o Professor Jatene 
não morreu! Continuará vivo em sua missão de 
grande médico, mestre dedicado, 
inventor, líder de classe, competente 
administrador nos mais altos cargos 
acadêmicos e de governo, além de 
cidadão exemplar.
O legado deixado aos milhares de 
discípulos que formou, e aos amigos 
que tiveram o privilégio de com ele 
conviver ao longo dos 85 anos de sua 
profícua existência será eterno, pois, 
suas lições continuarão a ser 
propagadas ao longo dos tempos em 
um encadeamento de ideias e 
condutas digna dos grandes 
formadores de opinião de âmbito 
nacional e internacional. 
Cabe-me contar um pouco da trajetória deste 
profissional incomum, cujo lema foi ser útil ao 
próximo, sem que isto lhe custasse qualquer 
esforço maior, pois, era de sua natureza o 
desejo de servir à nação, no melhor de sua 
grande capacidade realizadora.
Adib Domingos Jatene, nasceu em Xapuri no 
Estado do Acre dia 4 de junho de 1929.
Filho de imigrantes libaneses, que naquelas 
longínquas paragens, buscavam o sustento da 
família, e a constituição de uma reserva 
econômica que lhes permitisse voltar a viver 
em centros mais desenvolvidos, no sul do país.
O pai comercializava o látex das seringueiras 
nativas, embrenhando-se nas matas para 
comprar o ouro branco da região amazônica, 
responsável pelo benéfico ciclo amazônico da 
borracha.

A mãe dedicada dona de casa, ajuda-
va também, cuidando de uma Loja 
de Armarinhos.
O pai, voltou de uma das suas 
viagens, muito doente. 

Havia contraído “Febre Amarela” que o levou à 
morte em poucos dias. Adib ficara órfão de pai, 
aos 2 anos de idade. Foram tempos difíceis, 
mas o menino frequentou lá no Sertão, a escola 
primária.
Quando completou 10 anos a mãe com seus 
irmãos muda-se para Uberlândia, onde tinha 
amigos também libaneses.
Continua com sua atividade comercial 
montando a mesma Loja de Armarinhos.

Adib frequenta o ginásio e depois o 
primeiro ano do científico, (assim se 
denominavam os atuais cursos 
fundamental e médio).
Mesmo com sacrifícios a família 
envia-o para São Paulo, para estudar 
no Colégio Bandeirantes.
Entra na Faculdade de Medicina da 
USP em 1948. 
Em 1951 no quarto ano, começa a 
trabalhar no grupo do Professor 
Euríclides de Jesus Zerbini, um dos 
pioneiros da Cirurgia Cardíaca 
mundial.
Atua como instrumentador na 
primeira operação de coração 

realizada pelo Professor Zerbini no Hospital das 
Clínica da FMUSP. Encanta-se pela Cirurgia 
Cardíaca, abandona a ideia de especializar-se 
em Saúde Pública e voltar para o Acre!
Forma-se médico em 1953 aos 23 anos. Faz 
especialização sob orientação de Zerbini em 
1954. Casa-se com Aurice Biscegli Jatene. 
Muda-se para Uberaba em 1955, como 
Professor de Anatomia Topográfica e Cirurgião 
Cardiotorácico. Aperfeiçoa-se em mecânica em 
uma oficina da cidade. 
Constrói sua primeira Máquina de Circulação 
Extracorpórea (substitui o coração durante as 
operações) e um Oxigenador de Discos 
rotativos (substitui os pulmões durante a 
cirurgia cardíaca). Em 1957 o Professor Zerbini 
convida-o para voltar ao Hospital das Clínicas 
da FAMUSP como seu assistente. Foi quando o 
conheci e passamos a trabalhar juntos.
Continua no próximo artigo... 









Dr. Gibran Roder Feguri
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